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RESUMO

O presente artigo analisa como a minissérie The Dropout (2022) traduz os sentidos 

apresentados no podcast homônimo em sua adaptação, utilizando a tradução 

intersemiótica como guia teórico-metodológico. Procurou-se analisar de que maneira os 

sentidos presentes em um meio foram traduzidos para o outro, utilizando-se das teorias 

de C. S. Peirce, em especial por meio da leitura de Santaella (2000), e da perspectiva da 

tradução intersemiótica aliada aos estudos de Yuri Lotman, por meio de Irene Machado 

(2007). Pôde-se concluir que a relação interlinguagens entre os dois produtos cria a 

necessidade de substituição e complementaridade de signos, que atuam em diferentes 

graus de abstração e concreção ao que significam.
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INTRODUÇÃO

O podcast The Dropout foi lançado originalmente entre janeiro e março de 2019 

pela rede norte-americana ABC News. O projeto, composto por seis episódios, é 

narrado pela diretora de negócios da empresa e correspondente de tecnologia e 

economia Rebecca Jarvis e produzido por ela em parceria com as produtoras Taylor 

Dunn e Victoria Thompson. O termo “The Dropout” é uma expressão da língua inglesa 

que pode ser usada para se referir a estudantes que abandonam os estudos, podendo ser 
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traduzida para o português como desistente, e, no caso do podcast, este título se refere à 

figura de Elizabeth Holmes.

Condenada por fraude em janeiro de 2022, cumprindo uma pena de nove anos, a 

empresária de Washington, DC, nos Estados Unidos, abandonou seus estudos na 

Universidade de Stanford em 2003 para fundar e investir em sua startup, a Theranos. A 

empresa tinha como principal proposta a realização de exames de sangue com apenas 

uma gota do fluido, podendo diagnosticar doenças e analisar a saúde dos indivíduos a 

partir desta gota e chegou a operar testes em pacientes, ainda que seu equipamento não 

funcionasse. 

Conseguindo investimentos milionários e fazendo uma parceria com a 

farmacêutica Walgreens para centros de testagem, Holmes chegou a ser considerada 

uma das mulheres mais ricas do mundo pela revista Forbes. Somente com uma 

investigação realizada pelo The Wall Street Journal e divulgada em 2015, a operação da 

empresa foi exposta e iniciou o processo de derrocada da empresária e do seu principal 

auxiliar, Sunny Balwani. De acordo com o jornal USA Today, a empresa operou 40 

centros de testagem em instalações da Walgreens e vendeu mais de 1,5 milhões de 

exames de sangue, esses rendendo 7,8 milhões de resultados de testes para quase 180 

mil pacientes (Alltucker, 2018). Além disso, documentos judiciais apontaram que pouco 

mais de 1 em cada 10 resultados foram anulados ou corrigidos.

O podcast da ABC Radio e do Nightline aborda a trajetória de Elizabeth Holmes 

e da Theranos, indo desde seu período universitário e ascensão até sua queda, 

finalizando os seis episódios com uma contextualização de como estava a sua vida 

enquanto aguardava o julgamento. 

Entre março e abril de 2022, a minissérie The Dropout foi ao ar no serviço de 

streaming Hulu, disponível apenas nos Estados Unidos. Desenvolvida por Elizabeth 

Meriwether e com produção executiva de Liz Heldens, Liz Hannah, Katherine Pope e 

das responsáveis pelo podcast Rebecca Jarvis, Victoria Thompson Taylor Dunn, a 

minissérie adapta os seis episódios originais do podcast em uma temporada com oito 

episódios de cerca de 50min.

A proposta de um podcast de jornalismo adaptado para o formato televisivo 

utilizando um modelo voltado para a ficção, e não para o documentário, originou 

questionamentos sobre esse processo. Afinal, enquanto um produto possui na 
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objetividade e na busca pela verdade os seus guias, o outro, ainda que baseado em fatos, 

não possui as mesmas restrições e pode utilizar do seu formato para explorar facetas 

diferentes das mesmas figuras. A análise de como a protagonista é adaptada para uma 

minissérie com elementos ficcionais tenta compreender que tipos de sentidos as 

decisões tomadas pela equipe criativa podem gerar para essa construção de Elizabeth 

Holmes no projeto do Hulu.

Uma das principais abordagens interessadas era sobre o que de fato era real na 

construção narrativa da minissérie, e, nesse caso, tirado diretamente do podcast, e o que 

foi escrito e criado pela showrunner Elizabeth Meriwether e a equipe criativa da 

adaptação. Ainda assim, o escopo de trabalho continuava muito amplo e sem clareza 

sobre algum elemento específico que fosse ser analisado.

Tendo esta base, e considerando quais seriam as questões mais marcantes entre 

cada meio, o foco passou a ser em compreender os sentidos que a adaptação constrói ao 

longo dos seus episódios. Devido ao fato de que o que se buscava compreender eram as 

interações de sentido entre dois produtos de formatos diferentes, a semiótica, através de 

Santaella (2000), Machado (2007) e Plaza (2003), passou a ser considerada uma 

vertente teórica que parecia se adequar à proposta.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ainda que um dos modelos mais comuns de adaptação advenha da literatura, em 

sua forma clássica de romance, há a possibilidade de se ter textos-fontes diferentes, os 

chamados sub-literários. Assim, textos históricos, biográficos, reportagens, histórias em 

quadrinhos e músicas são exemplos de possibilidades de fontes. Para Stam (2006), 

mesmo obras audiovisuais que não são diretamente inspiradas em algo existente, com 

premissa original, envolveriam algum processo de adaptação a partir do roteiro, o que 

faz com que sempre haja intertextualidade e escrita envolvidas.

Acontecimentos reais também são uma fonte para a ficção adaptar e se apropriar. 

Nesse caso, eles se tornam uma interpretação e perdem parte do seu caráter de realidade. 

Sanders discorre que esse tipo de trabalho pode servir como uma forma de se refletir 

questões contemporâneas em voga, ainda que possa gerar alguma reação contrária. 
Quando esses eventos são muito recentes, isso pode, em alguns momentos, 
ter um efeito inquietante no público, gerando a pergunta de como os 
personagens ou eventos no palco devem ser lidos em comparação com as 
vidas em que foram inspiradas. Em que momentos as divergências dos fatos 
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conhecidos, e entrada no reino da especulação, se tornam antiéticas e 
moralmente duvidosas, ou sempre reafirmamos o conceito de liberdade 
artística e simplesmente pedimos ao público a consciência que o que estão 
assistindo é, para todos os efeitos, uma adaptação? (Sanders, 2016, 
p.183-184, tradução nossa).

A minissérie The Dropout pode ser enquadrada através desta perspectiva em sua 

retratação da figura de Elizabeth Holmes em meio ao andamento do seu caso e suas 

consequências. Além disso, as perspectivas de construção de sentido e os processos de 

tradução entre os produtos se relacionam com a semiótica, através de Santaella (2000), 

Machado (2007) e Plaza (2003).

É possível traçar um paralelo na minissérie The Dropout como um ícone com 

qualidades cujas semelhanças denotam diretamente ao podcast homônimo de 

jornalismo. Esse paralelo é construído por meio do ponto de vista de um intérprete. 

Além disso, o podcast pode ser encarado como um objeto, que gera um signo (o produto 

audiovisual) por meio de um interpretante (a equipe de adaptação).

METODOLOGIA

Em relação à estratégia metodológica adotada para este artigo, foi utilizado um 

arranjo original para comportar os objetivos que buscava-se alcançar. Dessa maneira, 

inicialmente foram selecionados dois episódios de cada um dos produtos, o primeiro e o 

último, e criadas quatro categorias de sentidos em que houve a decomposição dos 

episódios entre elas. 

Para esse processo, houve inspiração em elementos da análise de conteúdo, com 

base em Herscovitz (2007). 

Tabela 01 - Categorias criadas para a realização da análise

Categoria Critério de Classificação

SP - Sentidos Preservados Situações em que há a transposição de 
um acontecimento ou fala de um meio 
para o outro, de forma quase literal

SD - Sentidos Desprezados Situações presentes no podcast que não 
são retratadas na minissérie

SA - Sentidos Adicionados Situações criadas especialmente para a 
minissérie, sem uma base concreta no 
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Categoria Critério de Classificação

podcast

SR - Sentidos Reinterpretados Situações abordadas no podcast mas 
complementadas e trabalhadas com 
diferenças na minissérie

Fonte: Elaborada pelo autor com base em Herscovitz (2007).

Após esta classificação, os sentidos identificados foram analisados a partir dos 

estudos semióticos, com ênfase na tradução intersemiótica, através da semiótica 

peirceana, e na semiótica da cultura, a fim de se compreender como os sentidos 

levantados no podcast The Dropout eram traduzidos para a minissérie homônima.

PRINCIPAIS RESULTADOS

Tabela 02 - Presença de cada categoria a partir dos recortes dos fenômenos

Categoria Incidência identificada nas obras

SP - Sentidos Preservados 10

SD - Sentidos Desprezados 06

SA - Sentidos Adicionados 31

SR - Sentidos Reinterpretados 16

Fonte: Elaborada pelo autor com base em Herscovitz (2007).

Embora a metodologia não se baseie em uma análise quantitativa, foi possível 

inferir, a partir da classificação das cenas e situações apresentadas em cada produto, por 

meio dos episódios selecionados para este processo, a quantidade que cada sentido foi 

representado nas obras. Os números de incidência de cada categoria serviram como uma 

fundação para se pensar o quanto da adaptação se firmava no conteúdo que a baseou e o 

quanto isso foi trabalhado de outras formas.

Conforme ressaltam De Oliveira, Stefenon e Abreu (2021), a partir de Santaella 

(2008), “todo signo, portanto, apresenta certo “grau de interpretabilidade que lhe é 

próprio”. Isso quer dizer que o signo me dá algumas ferramentas para criar determinada 

interpretação e não outra, porque represento/falo de uma coisa e não outra” (p.07). 
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Tendo como base esta perspectiva, pode-se concluir que a adaptação de The 

Dropout cria interpretações próprias sobre acontecimentos narrados no podcast de 

origem, especialmente na categoria Sentidos Reinterpretados, mas, ainda assim, o signo 

mantém uma ligação com o objeto-base que o gerou. A utilização dos SR funciona 

como uma forma da obra audiovisual trazer informações ou acontecimentos relevantes 

para o público sem a necessidade de seguir exatamente o que é descrito no podcast, 

aproveitando as possibilidades que o meio oferece.

Em relação aos Sentidos Preservados, suas presenças são marcadas, mesmo que 

não sejam tão recorrentes como outras categorias. A possibilidade que uma cena 

audiovisual possui de transmitir informações em apenas alguns segundos faz com que 

essa tradução entre as linguagens consiga comunicar sentidos de forma semelhante. Por 

meio das trocas entre as fronteiras que separam e unem as diferentes semiosferas, essa 

comunicação se torna possível. 

Ademais, pelo fato da fronteira ser considerada algo móvel, “tudo depende do 

ponto de vista do observador: se ele for externo, provavelmente julgará que alguns 

elementos fronteiriços, considerados pela própria semiosfera como alheios, na verdade 

também fazem parte dela” (Américo, 2017, p.09). Desse modo, um observador alheio 

aos conteúdos originais de The Dropout, por exemplo, pode enxergar elementos 

presentes na adaptação apenas como são representados, sem um contexto maior sobre o 

que está sendo retratado ou deixando de ser.

Por fim, as perspectivas sobre as categorias de Sentidos Adicionados e Sentidos 

Descartados reforçam que, para além das diferenças de mídia, áudio e audiovisual, as 

construções de estrutura e de escolhas narrativas de cada meio permite explorar facetas 

diferentes de um mesmo objeto. Essa relação interlinguagens entre os dois produtos cria 

a necessidade substituição e complementaridade de signos, que atuam em diferentes 

graus de abstração e concreção ao que significam.

Plaza (2003) aponta que

a distinção entre experiência de primeira e de segunda mão significa, de um 

lado, a distinção entre percepção como contato imediato com a coisa em si e, 

de outro, num grau superior mais complexo, com a coisa de forma mediada, 

através de algo que nos provoca o percepto indiretamente, isto é, através das 

linguagens e códigos, imagens e modelos como substitutos. Quer dizer: os 

signos se interpõem entre nós e o mundo, mas ao mesmo tempo nos 
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presenteiam com significações e apresentações de objetos que, sem eles, não 

viriam até nós e com situações até mesmo previamente inexistentes (p.49).

Além disso, devido à diferença que cada meio possui já na sua composição, o 

seu efeito ganha força, de modo que o próprio conteúdo gerado pode ser considerado 

um outro meio, como destaca McLuhan (1964). A partir dessa concepção, há a 

produção de novos sentidos a fim de que cada mídia consiga utilizar da sua linguagem 

sem tantas restrições.

O objetivo com que cada obra foi criada também impacta nas possibilidades das 

suas abordagens. Ainda que ambos os produtos almejem contar a história de Elizabeth 

Holmes e sua ascensão e queda com Theranos, a forma como o fazem difere. Enquanto 

um podcast de jornalismo, The Dropout é pautado em um trabalho de investigação, 

entrevistas, e um compromisso na forma como aborda as informações.

Conforme ressaltado por Kovach e Rosenstiel (2005), cabe à imprensa se 

concentrar na síntese e na verificação, eliminando aspectos como rumores e o que é 

insignificante e acessório para se concentrar nos fatores que são realmente importantes 

para determinada história. “À medida que os cidadãos são confrontados com um fluxo 

de dados cada vez maior, têm mais necessidade – e não menos – de fontes identificáveis 

dedicadas à verificação dessas informações, destacando o que é importante saber e 

filtrando o que não é” (Kovach; Rosenstiel, 2005, p.48).

Já a versão de The Dropout para o formato seriado não possui as mesmas 

restrições. Devido ao fato de abordar figuras reais e que podem ser afetadas pelo 

conteúdo, a obra busca manter a sua abordagem de forma complexa, evitando a 

caricatura daquelas pessoas. Essa complexidade tem sido característica dos modelos 

televisivos, e de streaming, contemporâneos. Mittel (2012) afirma que “as  narrativas  

complexas  contemporâneas  apresentam  as  habilidades  da  compreensão  narrativa  e  

da  literacidade  para  a  mídia  que  muitos espectadores desenvolveram, mas raramente 

usam além de uma forma rudimentar” (p.50). Desse modo, a obra se aproveita do meio 

oferecido para compor uma trama interessante e que, ao não se prender completamente 

ao material base, consegue utilizar ao máximo seu espaço.
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